
ACESSO MAIS SEGURO PARA 
SERVIÇOS PÚBLICOS

ESSENCIAIS

TREINAMENTO DE 
TREINADORES

(TOT)

DIA 2



Pontualidade
(10 min antes)

Confidencialidade

Participação 
pelo chat

Abrir 
microfone

Manter 
áudio no 
mudo

Intervalo: 
10min

Evitar 
saídas

Levantar 
a mão

Contrato de Convivência
Online

Abrir câmera
(face to face)



O que veremos hoje?

▪

▪

▪

▪



Grupo 1:   

Os 8 

Elementos do 

Acesso Mais 

Seguro (I ao IV)

Grupo 2: Os 8 

Elementos do 

Acesso Mais 

Seguro (V ao 

VIII)

Grupo 3: 

Comportamentos 

Mais Seguros

Devolutiva Recordatório
Online

Word?
Áudio? 
PowerPoint?
Online?

Poesia! 
Música!
Cordel!
Encenação!



Sinal, 
Risco e 
Crise

Módulo II. Gestão de Crise 



Pensando nos contextos de violência
armada, e no que aprendemos até aqui,  
você consegue dizer o que é um sinal, 
um risco e uma crise?

?

www.wooclap.com/ToT
POA



Vídeo Sinal x Risco e Crise



I . SINAL, RISCO E CRISE

Sinais são indícios

observados no 

território!

Riscos são a possibilidade

de algo acontecer! Se 

observarmos a tempo 

uma situação de risco, 

podemos realizar ações

para reduzir a exposição!

Quando o risco se 

concretiza, ocorre a 

crise. Para gerenciar

melhor uma crise, é 

preciso estar preparado!



Módulo I. Introdução ao AMS: 
Os 8 Elementos do AMS

Módulo II. Gestão de Crise: 
Sinal, Risco e Crise

Módulo III. Gestão e Tratamento 
de Riscos

Roteiro da Oficina de AMS



Módulo III. Gestão e Tratamento 
de Riscos 

Plano de 
Acesso Mais 
Seguro



Relembrando….



O Plano de AMS 

Plano de AMS: documento 

personalizado por unidade que 

organiza e sistematiza 

responsabilidades e condutas de 

segurança com o objetivo de nortear 

os profissionais no dia a dia, mas 

especialmente sob situação de risco 

ou crise.



Fotografia: profissional de saúde segura o Plano de AMS de sua unidade de saúde (Porto Alegre - RS)



O Plano de AMS 

I. Introdução

II. Grupo de Tomada de Decisão (GTD) 

e Suplentes

III. Classificação dos Riscos para a 

Tomada de Decisão

IV. Unidades de Serviços Parceiras

V. Sinalização da Classificação Diária

VI. Fluxograma de Comunicação

VII. Local Mais Seguro e Rotas de 

Evacuação

VIII. Quadro de Tratamento de Riscos

(Matriz de P x I)



Depois de tudo que vimos até aqui. Você
saberia dizer qual a importância de se 
fazer um Plano de AMS??



Porque fazer um Plano de AMS? 

Cinco motivos para ter um 
Plano de AMS:

1. Identificação dos riscos e 
estabelecimento de cenários;

2. Propõe ações sistemáticas de 
prevenção de crise; 

3. Orienta ações que limitam as 
consequências de uma crise; 

4. Organiza as responsabilidades;

5. Permite uma avaliação contínua 
do processo.



Porque fazer um Plano de AMS? 

Gerenciar e tratar os riscos para 
minimizar a exposição dos 

profissionais

Instrumentalizar os profissionais
para que possam atuar no 

território da melhor forma possível
e dentro do menor nível de risco

possível.

Objetivos do Plano de AMS:



O Plano de AMS 

✓ Simples: Linguagem clara e concisa;

✓ Flexível: Permitir adaptação a situações 
não previstas inicialmente;

✓Dinâmico: aberto à mudanças, deve 
acompanhar a dinâmica do território;

✓Adequado: Deve estar compatível com a 
realidade de cada unidade;

✓ Preciso: Divisão clara de tarefas e 
responsabilidades.

✓ Plano testado na prática;

✓ Revisões são

necessárias;

✓ Especialmente após

situações de risco alto

ou crítico!



Introdução



O Plano de AMS 

I. Introdução



Fotografia: Vista do território, a partir de uma unidade de serviços local (Florianópolis-SC).



Grupo de Tomada de Decisão (GTD)



Pessoas diferentes

João           Porteiro xxxx Maria            ACS        xxxx

Luiz            Adm.        xxxx Luiza       Secretária xxx 

Cláudia Diretora xxxx Cecília D. Adjunta xxx

Patrícia Professora xxxx Priscila        Professora xxx 

Ações estratégicas

sob risco ou crise!



Luiz                Administr.  xx-xxxx Luiza            
Secretária xxxx-xxx 

Patrícia Professora xxx-xxxx Priscila          
Professora xxxx-xxx 

Patrícia Professora xxx-xxxx Priscila        
Professora xxxx-xxx 

Cláudia Diretora xxxx-xxxx Cecília
Dir.Adjunta xxxx-xxx 

Luiz              Adm.           xxx          Luiza        Secretária xxx 

Luiz                 Adm.         xxx          Luiza       Secretária xxxx-
xxx 

Patrícia Professora xxx         Priscila     Professora xxxx

Patrícia Professora xxx            Priscila     Professora xxx 

Cláudia Diretora xxx             Cecília Dir.Adjunta xxx 

Atribuições podem ser acumuladas!



Fluxograma de Comunicação



João                    Maria         Luiz                      Luiza

Cláudia CecíliaPatrícia Priscila



Patrícia Priscila Luiz                Luiza



Fotografia: Reunião do GTD em uma unidade de serviços (Florianópolis-SC).



Classificação de Riscos para a Tomada
de Decisão



Sinais são indícios observados no 

território!

Riscos são a possibilidade de algo acontecer! Se observarmos a tempo uma

situação de risco, podemos realizar ações para reduzir a exposição!





Fotografia: Atividades externas na creche ocorrem como habitual em um dia de baixo risco. (Duque de 

Caxias – RJ)





Fotografia: Profissional de uma unidade escolar treinada em AMS mostra a classificação de riscos utilizada

pela equipe. (Duque de Caxias – RJ)







▪ A lógica do AMS não é fechar serviços;

▪ A lógica é manter os serviços sendo oferecidos, mas 

dentro do menor nível de risco para profissionais e 

população atendida;

▪ Esta é a lógica que se precisa ter em mente;

L E M B R E  - S E !

Fechar é o último recurso a se pensar!



Ao preencher o Quadro III, pergunte-se:

1. Quais os sinais que observo no território (análise)?

2. A que riscos estes sinais me remetem?

3. Que ações devo tomar frente aos riscos para 

reduzir exposição ou os impactos, caso eles

venham a ocorrer? Procure pensar:

✓ Como nos protegemos? 

✓ Como nos comunicamos? 

✓ Para onde vamos e encaminhamos as pessoas

para estarmos mais seguros? 

✓ Como e quando analiso novamente se posso ou

não retomar as atividades?

Lembre-se: 
suspender atividades

significa limitar o 
acesso da população

aos serviços
essenciais. Avalie com 

responsabilidade.

DICAS PARA NÃO ESQUECER DE AÇÕES IMPORTANTES!



Fotografia: Agente comunitária de saúde em visita domiciliar à população atendida pela sua unidade

(Florianópolis – SC)



Fotografia: Alunos em sala de aula em uma unidade escolar municipal (Vila Velha - ES)



Fotografia: Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) em funcionamento. (Porto Alegre - RS)



Intervalo (10min)



Até aqui aprendemos a identificar, 
analisar e classificar os riscos!

Apredemos também sobre a importância
de ter um bom e claro fluxo interno de 
comunicação.

Mas como implementar esse fluxo de 
forma adequada e eficiente? 

!

Plataforma AMS!



Vídeo Plataforma AMS



Unidades de Serviços Parceiras no 
Território



Você consegue identificar no mapa
possíveis parceiros estratégicos no 
território??

Você

atua

aqui!



▪ Identificar parceiros no território: outras unidades de serviços de outras 

secretarias,  comércio local, estebelecimentos religiosos, associação de 

moradores, etc.

▪ Esses “parceiros” precisam ser confiáveis: relação estabelecida 

previamente;

▪ Se o diálogo não for estabelecido anteriormente, é possível que não 

queiram trocar informações.

O Plano de AMS 

CRAS              Rua 13          xxxx Josias                  Ass. Social

UPA                Rua 11           xxxx Clara                     Adm.

Igreja Rua 02          xxxx Júlio                      Padre    

Bar X              Rua 05         xxxx Zeca                      Dono



Sinalização da Classificação Diária



▪ Se decidirem por utilizar, além da comunicação via WhatsApp, uma sinalização 

física para a classificação de risco, definir aqui qual o tipo de sinalização e qual 

o local escolhido. 

▪ Para as escolas: caso optem por utilizar sinal sonoro é importante que o 

mesmo seja diferente do utilizado no dia-dia da escola. 

Vaso com Flores na cor do AMS

Sala de reunião

O Plano de AMS 



Fotografia: Alerta do dia e calendário com registro de cores do AMS em uma unidade de saúde

(Florianópolis – SC)



Locais Mais Seguros



O Plano de AMS 



Mapas Falantes podem ser utilizados para 
facilitar visualização!

O Plano de AMS 



Fotografia: Semáforo de cores e Mapa falante da unidade de saúde



Matriz de Probabilidade x Impacto



Fotografia: Unidade escolar (Vila Velha – ES)



▪ Ferramenta de análise do nível do risco

▪ Objetivo: classificar o risco quanto a sua prioridade de tratamento

▪ No AMS: Utilizaremos inicialmente para riscos relacionados a 

INFRAESTRUTURA e IDENTIFICAÇÃO.

O Plano de AMS 



Probabilidade x Impacto: 1 a 4

Priorização Mínima: Não há necessidade de aplicação de medidas 

imediatas para sua resolução. 

Probabilidade x Impacto: 5 a 14 

Priorização Média: Necessidade de atenção para resolução dos 

problemas encontrados. 

Probabilidade x Impacto: 15 a 25 

Priorização Alta: Medidas imediatas são necessárias, a fim de minimizar 
a exposição dos profissionais na unidade de serviços



O Plano de AMS 



Acordos finais

✓Plano AMS enviar até: xx/xx/xx

✓Replicação na unidade: dia XXXX.

✓Solicitação de apoio na replicação, contatar
facilitadora xxxxxx:

tel:
E-mail:



Mensagem final

Chegamos ao fim da nossa Oficina de 
AMS, esperamos que…



O que achou da Oficina de AMS Online? 
Deixe seu elogio, crítica ou sugestão! 

!
Que BOM!                        Que PENA!                         Que TAL?

! ?



Nome da Instituição
Apresentador
Contatos

Logo da Instituição



Passo 3: Recomendações Pós-Oficina 
de AMS



Após Oficina: Replicação do AMS e 

Finalização do Plano AMS!

1) GTD replica oficina AMS na unidade de origem: 

GS deve acompanhar a agenda de replicação das 

unidades treinadas;

2) Importante: o maior número possível de 

profissionais da unidade deve participar da 

replicação, para que possam não apenas 

conhecer e adotar AMS e CMS, mas contribuir 

para a finalização do Plano AMS!

3) A análise de Contexto e Riscos: participativa!

4) Finalização do Plano AMS esboçado durante a 

oficina: pactuar data de entrega! (15 dias?)

Passo 3: Recomendações Pós Oficina de AMS



A Oficina AMS é só o começo da nossa 

parceria...

✓ Apoio presencial do CICV nas primeiras Oficinas 

de AMS;

✓ Apoio na revisão sistemática dos Planos de AMS 

até validação;

✓ Apoio na elaboração de protocolos, leis, 

regulamentações: sustentabilidade AMS;

✓ Apoio técnico e estratégico nas reuniões de 

seguimento.

O AMS se constrói aos poucos: na prática, no dia a dia.

Passo 3: Recomendações Pós Oficina de AMS



✓ Ofereça contatos: não esqueçam 

de disponibilizar seus contatos: 

telefone, e-mail;

✓ Apoie: agendem reuniões de 

suporteao GTD, se necessário;

✓ Dê atenção: dúvidas vão surgir! 

✓ Pactue para quem devem enviar o 

o Plano AMS finalizado!

✓ Revisem o plano antes de 

enviarem ao CICV!

✓ CICV: Estamos com vocês!

Classificação dos Riscos e 
Tomada de Decisão

Fluxograma de Comunicação

Matriz de Probabilidade x 
Impacto

Passo 3: Recomendações Pós Oficina de AMS





O que achou do ToT AMS Online? 
Deixe seu elogio, crítica ou sugestão! 

!
Que BOM!                        Que PENA!                         Que TAL?

! ?

www.wooclap.com/ToTPOA


